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    Dedicado a todas as pessoas do mundo


que, apesar de todos os seus defeitos,


batalham para proteger os inocentes.
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1 


			são francisco, califórnia


			O sol havia desaparecido por trás dos altos edifícios nos arredores fazia mais de uma hora, por isso a fachada de granito lascado estava fria o bastante para fazer doer seu ombro quando ele recostou nela. A sombra afugentara o calor, mas também fornecia abrigo – um esconderijo no qual podia caçar –, por isso ele ficou ali quieto. Seu único movimento era um respirar agitado, sintoma das drogas ilícitas que o mantinham alerta, e o esquadrinhar de seus brilhantes olhos de predador. 


			Jimmy avistou-a quando ela virou a esquina; a saia esvoaçando em volta das pernas expostas, acenando para ele, chamando sua atenção. Era tão magra e esguia quanto o salto doze dos sapatos que combinavam com o conjunto de saia e blusa de um roxo-escuro; ela vinha apressada na direção oposta à do distrito do Teatro. Ou o encontro tinha dado errado, ou era a única de um grupo de amigas risonhas que queria tanto economizar que arriscou estacionar no Tenderloin, em vez de abrir mão da grana do manobrista.


			Não fazia diferença.


			Envolvendo-a com o olhar, ele a estudou, avaliando-a com toda a experiência de criminoso que ganhara ao longo dos anos. Podia apostar que ela não tinha arma – não naquela bolsa fininha que balançava junto ao quadril; menos ainda escondida naquele vestido.


			Mas devia ter dinheiro.


			Afastando-se da fria parede do edifício, ele pôs-se no encalço dela, determinado a alcançá-la antes que o faro de outro caçador captasse o cheiro.
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			Não tá muito longe.


			Uma fisgada de dor subiu pela panturrilha de Lydia, um choquinho quente, quando ela apertou o passo. Não corria – seria impossível com o par de imitações de Giuseppe Zanotti que usava nos pés –, mas andava com vigor. Eles lembravam bastante os sapatos de 1500 dólares que imitavam, mas a sensação que causavam era a das 25 pratas que a moça pagara. Podia até ouvir a irmã, sempre de sapatilha e sandália; as palavras ressoando em seus ouvidos.


			Sapatos de salto alto são projetados por homens para dificultar que as mulheres fujam.


			Se ela não olhasse por onde andava naquela calçada irregular – calçada esta deixada sem reparos por mais de uma década –, os sapatos a fariam cair no meio da rua. Então não tirava os olhos do chão, vendo bem onde pisava, recusando-se a repreender-se acerca da escolha do estacionamento. Não faria isso.


			Ela não tinha condições como as da Layla, não tivera a sorte de arranjar o emprego que Maria fisgara. Tinha só aquele que pagava um salário mínimo, o apartamento para lá de caro que dividia com quatro colegas e seus sapatos de imitação de 25 dólares. 


			Para distrair-se, foi pensando no Tenderloin e nas histórias que o pai lhe contava, sobre como o distrito fora batizado por um delegado de polícia de São Francisco que, depois de ser transferido para lá, alegou que, com a quantidade de suborno que começara a receber, poderia “parar de comer bife sola de sapato e começar a comer filé mignon”.


			Lembrou-se também de ter contado essa história para Brad, o policial, em seu segundo encontro, e da resposta condescendente dele de que o Tenderloin recebera esse nome por causa dos “filés”, que eram as prostitutas que trabalhavam nas ruas depois que escurecia.


			Aquele foi o último encontro.


			Ela olhou para cima, para ver quanto o sol já tinha baixado. Ao fazer isso, sentiu mãos pesadas envolvendo seus braços, de alguém que a agarrava por trás.


			Não conseguiu pensar em nada, de tanta surpresa, quando essas mãos a apertaram com mais força ainda e a levaram para um beco da rua. Um dos saltos de seus sapatos de 25 dólares quebrou com a mudança de direção e ela tropeçou, amparada somente pelos braços da pessoa que a prendia por trás.


			Estava com tanto medo que não conseguiu gritar.
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			Ele a arremessou contra a parede dos fundos do beco, agarrando a alça da bolsa quando a soltou. A alça enroscou no cotovelo da moça, fazendo-a girar, aos tropeços; ela bateu com o quadril numa caçamba de lixo, tão lotada que nem balançou com o impacto, e foi jogada com toda a força contra os tijolos do muro.


			Enquanto ele abria a bolsa, ela ficou ali, congelada, de olhos fixos nele, amparada pela parede atrás de si. Ele levou alguns segundos para encontrar as duas notas de cinco e a de dez, que eram todo o dinheiro que havia na bolsa. Com uma fúria explodindo por dentro, o homem amassou as cédulas entre os dedos e mostrou-as para ela.


			– Isso aqui não serve nem pra troco, moça!


			Ela não disse nada, só ficou olhando para ele sob o emaranhado de cabelos castanhos ondulados grudados em seu rosto. Estava com os olhos escancarados.


			Jimmy gostou disso.


			– Pelo visto, vou ter que faturar de outro jeito! – ele rosnou para ela, apreciando o medo evidente no rosto da jovem.


			Avançou e tapou a boca dela com a mão, sentiu seus dentes enrijecidos contra a palma. Tão perto assim, ele achou que podia até sentir o cheiro, o amargo metálico de terror que pairava entre os dois como ozônio, crepitando em seu nariz, incendiando suas glândulas adrenais com uma pontada que sentiu por toda a lombar. 


			– Deu medo? – perguntou, inclinando-se tanto em cima dela que chegou a umedecer a bochecha da moça com sua respiração. – Que bom! Eu gosto de ver o medo no olhar da vítima.


			Foi então que reparou que os olhos dela não estavam focados nele, mas mirando para cima, vendo algo atrás dele. Um gemido fininho escapou dos lábios dela.


			– Que coincidência!


			A voz ganida e sibilante veio do alto. Não era exatamente humana. A luz filtrada do sol poente foi cortada, mergulhando predador e presa nas sombras. O arrepio que percorreu a coluna dele não veio da escuridão súbita, no entanto.


			– Nós também!


			Jimmy se virou e deu de cara com a escuridão que caía sobre ele, rompida somente pela marcante figura de uma aranha branca, duas manchas pálidas como as do teste de Rorschach e dentes… dentes infinitos na boca vermelha.


			A criatura era mais ou menos humana, mas era grande. Grande mesmo. Ela despencou ao lado dele, com todos aqueles músculos inchados cobertos por tinta preta. Filamentos dessa massa escura brotavam dos membros, como pinceladas de tinta soprada pelo vento a partir da recém-chegada criatura, que ficou ali agachada. Logo ela se pôs de pé, virou-se para o homem, e ele percebeu que aquelas manchas brancas eram olhos. Olhos vazios e ameaçadores em sua cabeça redonda. Olhos que flutuavam acima da boca lotada de dentes perversos.


			Esses olhos acabaram com ele, esmagaram cada porção de coragem e ferocidade que as ruas lhe haviam instilado. Suas entranhas foram liquefeitas em água e seus joelhos ficaram moles feito borracha. Embora ainda não tivesse soltado a vítima, Jimmy só conseguia pensar em fugir.


			Antes que ele pudesse correr, escapar, a criatura ergueu a mão e travou as garras negras em torno de sua garganta, como um colar.


			– Você é desprezível! – disse ela entre dentes, enquanto o homem sentia a fisgada cortante das garras cavando seu pescoço, perfurando seu queixo; pontas afiadas abrindo a pele em ferroadas de dor que ele sentia mesmo tendo seu cérebro entrado num pânico estático e enlouquecedor. – Você e toda a sua laia…


			As garras flexionaram, cavando ainda mais fundo para segurá-lo melhor. Os músculos incharam ainda mais naquele braço coberto de tinta preta, e Jimmy foi erguido no ar, com os pés balançando bem acima do solo. Ele ficou pendurado naquele braço pelo mais breve momento. Apenas um piscar de olhos. Um pensamento. Um nanossegundo passou, e ele estava em movimento.


			E rápido.


			Com um violento baque, colidiu com a parede. Um lampejo brilhante de luz branca explodiu em sua cabeça. O impacto expulsou todo o ar de seu peito, mas clareou sua mente o bastante para ele ouvir a criatura, que continuava a rosnar.


			– Caçando os indefesos, causando só desgraça!


			Pregado como estava na parede por aquela mão cheia de garras que esmagavam sua laringe, Jimmy viu seu mundo reduzido por inteiro à criatura – sua pele preto-azulada, seus olhos brancos, os dentes eriçados na mandíbula escancarada. Ela rugiu e sacudiu a mão que o segurava, golpeando o crânio dele no muro com uma chacoalhada bruta que o fez bater os dentes.


			– Dor! – ela rugiu, sacudindo o homem mais uma vez.


			Ele mal podia respirar.


			– MORTE! – ela gritou.


			Ele gorgolejava por trás dos dentes cerrados e escancarou ainda mais os olhos ao ver filamentos pretos brotando do braço da criatura. Espiralando, aproximando-se dele, até que acariciaram seu rosto gentilmente, e ele se lembrou dos dedos frágeis da avó, que costumava afagar sua bochecha antes de colocá-lo para dormir com uma oração.


			– Você me dá nojo – sibilou a criatura.


			Ainda engasgado, preso por aquelas garras, Jimmy sorveu uma porção generosa de ar e sentiu a garganta como se estivesse toda coberta de vidro em pó. Desesperado, ele abriu a boca para falar.


			– O-o que você é? – disse, engasgando.


			Aquela mão o apertou, e ele entreabriu a boca, tentando trazer oxigênio para os pulmões. Os filamentos ondulavam agitados na frente dele, como se encorajados por seu medo, alimentando-se do seu desespero. Eles foram perdendo a nitidez conforme sua visão começou a ficar turva, imersa em estática. Então os filamentos se entrelaçaram e mergulharam fundo em sua boca, serpeando até preencher suas narinas.


			Um pânico bruto e primal o engolfou quando ele não pôde mais respirar. A escuridão invadiu cada cavidade, abrindo caminho para preencher os seios da face, quebrando seu esôfago ao escorregar para dentro de seus pulmões, que rasgaram como bexigas de água muito cheias.


			Diante da morte, Jimmy nem teve chance de gritar.
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			Lydia tentou permanecer o mais imóvel que podia.


			Filamentos brilhantes se desprenderam do rosto do bandido morto, fazendo um ruído molhado e nojento, e recuaram para a pele da gigantesca criatura. Esta abriu a mão, deixando o corpo cair no piso imundo de concreto, numa pilha de carne mole. Mesmo assim, Lydia nem respirava, embora quisesse gritar.


			– Acabou – disse a criatura, olhando para o defunto. – Agora você vai somente apodrecer, escorrer por riachos podres e corruptos. Vai se misturar à imundície do esgoto de…


			Enfim parou. Lydia nem se mexia. Seus músculos estavam travados como os de um coelho imóvel que tenta permanecer invisível. Mas a criatura virou-se para ela e…


			Sorriu.


			– Oh. – Num tom mais agudo, sua voz soou mais humana e quase… amigável? – Perdoe-nos – disse ela. – Que grosseria a nossa. 


			O brutamontes virou-se até ficar de frente para a moça, avançando para a luz fraca e vítrea que vinha do alto, o que fez sua pele de ébano emitir um cintilar azulado.


			– Olá! Nós somos Venom.


			Lydia não conseguiu falar, não pôde responder, ainda que soubesse que era isso que o monstro… Venom… queria dela. Só conseguiu ficar ali parada, encostada na parede suja do beco, os olhos arregalados, sem piscar, vendo Venom curvar-se para pegar a bolsa dela, que jazia ao lado do corpo cada vez mais gelado de seu agressor. A alça ficou presa em alguma coisa quando Venom a ergueu; ele a soltou e colocou a bolsa nas mãos da moça.


			Ela pegou por impulso.


			– Pronto – disse ele. – Agora está tudo bem.


			Sem tirar os olhos do monstro que tinha à sua frente, Lydia abriu o fecho da bolsa, toda atrapalhada, e fuçou lá dentro. 


			Venom ergueu a mão, estendendo as garras.


			Ela recuou.


			Ele acariciou a cabeça dela.


			Uma vez. Depois outra. Como se ela fosse um cãozinho.


			– Não, por favor, não precisa agradecer.


			Lydia tirou o celular da bolsa. A tela tinha quebrado, em algum momento, durante a altercação. Por causa disso e dos dedos que tremiam, foram três tentativas até abrir a câmera.


			Venom recuou, vendo a moça erguer o telefone bem na cara dele. As manchas brancas dos olhos se alargaram, e a boca esticou-se impossivelmente para expor cada um dos dentes muito compridos. Vazava saliva por entre as pontas afiadas feito agulhas, a qual encobriu o queixo e escorreu sobre o peito imenso.


			Lydia levou um bom tempo para entender que aquilo era um sorriso.


			O celular disparou o flash quando ela tocou o botão para tirar a foto.


			Venom acenou.


			– Você fica com uma foto do nosso lindo rosto, e nós ficamos com a recompensa que é a sua alegria. – E finalizou: – É o que basta para me fazer seguir meu caminho pulando de felicidade!


			Dizendo isso, ele agachou, os músculos inchando ao longo das coxas e da lombar. Num borrão, saltou seis metros no ar para a lateral do edifício, grudou nos tijolos com suas garras e foi escalando até desaparecer de vista.


			Lydia acompanhou a cena num torpor, depois deu uma olhada no celular. Com movimentos automáticos, compartilhou a imagem em suas redes sociais. Enquanto a foto de Venom começava a viralizar por toda a internet, ela viu o bandido morto a seus pés. Começou a gritar e saiu correndo do beco, atrapalhada pelo salto quebrado do sapato.
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2 


			Os últimos raios de sol fraquinhos que refletiam do Pacífico afagavam, cálidos, a pele dele enquanto se balançava por entre os edifícios. Ia se esticando em pleno ar, movendo-se como tinta sobre a água. Ao estender o braço, sentiu com gosto o puxão de um pedacinho seu que estalou das costas da mão, um cordão elástico de fio simbioticamente gerado na forma de um disparo de teia.


			Ela acertou bem no alto o edifício à frente, grudando em pedra e metal. Ele virou a mão por instinto, rolando o punho suavemente, enquanto a teia se soltava, e agarrou a ponta. A gravidade o puxou para baixo e seu peso fez esticar a teia, até que ele deu um puxão forte e se lançou para o alto, traçando um arco e voando rápido por sobre as ruas lá de baixo.


			Ele adorava balançar na teia.


			Estende, atira, estala, agarra, balança, puxa, solta, repete.


			Era muito bom.


			Ele se sentia muito bem.


			– Sim, concordo – disse em voz alta para seu Outro. Venom era um indivíduo feito de duas partes, humano e simbionte de outro planeta combinados para compor uma nova criatura. – Proteger os inocentes é mesmo muito gratificante – ele continuou.


			Estende, atira, estala, agarra, balança.


			Puxa, solta, repete.


			– Até porque nós já fomos um dos inocentes – manobrou para a esquerda e fez uma curva suave em torno de uma caixa d’água –, antes daquele canalha do Homem-Aranha acabar com a nossa vida! 


			Balançando sobre uma rua ampla, ainda mais alargada pelos trilhos do bonde, ele soltou a teia e foi baixando, ainda falando enquanto caía. 


			– Você, meu caro alienígena, foi rejeitado quando tentou ligar-se a ele, tornar-se o traje vivo dele. – Foi traçando um arco, baixando rápido num ângulo em direção ao bonde que vinha percorrendo os trilhos. – Um presente que eu aceitei com gratidão!


			Venom deu impulso no instante em que seus pés tocaram o teto de metal do veículo, saltou alto e disparou mais teia. Nem deu bola para as exclamações de susto dos passageiros.


			– Antigamente, como Eddie Brock, eu era jornalista, e dos bons – disse ele, franzindo o cenho debaixo de sua pele artificial. – Mas isso foi arruinado pelos planos insensíveis de autopromoção do Atirador de Teias! 


			Balançando alto, com o impulso carregando-o por cima das coberturas, ele ficou em silêncio – ouvindo uma voz que não fazia som – e esquadrinhou a rua abaixo. 


			– É verdade – concordou. – Do jeito bagunçado dele, o Homem-Aranha também ajuda os inocentes. Foi por isso que nós… demos uma trégua no nosso ódio e viemos para cá, para a cidade em que eu nasci, a fim de começar uma vida nova.


			Cedendo mais uma vez à exaltação, foi saltando de uma cobertura para outra, indo parar no topo de um antigo hotel dilapidado. Agachado na beirada do parapeito, ficou olhando para baixo. O edifício fora, um dia, coberto por uma adorável camada de gesso da cor marfim, mas boa parte tinha rachado e caído, deixando amplas manchas de tijolo exposto. A escadaria de incêndio era muito mais ferrugem do que ferro, com seus suportes quase soltos na lateral do prédio. No peitoril das janelas, a tinta descascava em longas e estreitas tiras. Seu olfato simbioticamente aprimorado captava o odor ressecado de poeira de amianto, que se elevava em cálidas correntes de ar, vindo pelo duto de ventilação da cobertura ao seu lado.


			– Sim. – Ele se levantou e ficou com a ponta dos dedos dos pés para fora da beirada. – Vai ser difícil, mas enquanto tivermos um ao outro…


			Venom deu um passo à frente, para fora do parapeito, em pleno ar. Como uma pedra, ele caiu, com o simbionte se moldando em torno dele, alterando-se, retraindo-se, transformando-se em roupas casuais.


			Os pés de Eddie Brock tocaram o solo quase sem fazer ruído, e ele ficou ali no beco por um momento.


			– … nós vamos sobreviver.


			Eddie olhou ao redor. Certo de que ninguém o vira cair do céu, saiu andando para a rua.


			– Primeiro o mais importante – disse. – Alojamento.


			Virou a esquina e seguiu para a entrada do albergue. O tráfego passava por ele na rua, até que um carro estacionou logo atrás.
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			– Simon! – disse o policial Art Blakey, num tom firme, inclinado à frente para digitar algo no teclado do computador da viatura. – Pare o carro que vou checar uma coisa.


			Simon Powell parou o carro bem perto da calçada, em frente a um albergue. Virou a chave na ignição e ficou aguardando em silêncio. Blakey tinha o costume irritante de pedir as coisas sem dar explicação, mas Powell estava habituado demais com isso para ficar incomodado. O outro pôs-se a observar as ruas, percorrendo com o olhar os moradores, ignorando os transeuntes que se reuniam nas esquinas, mas sempre de olho nos turistas que poderiam ter ido parar ali, vindos de partes melhores da cidade.


			Ele sabia o que era mais importante para o delegado.


			– Olha lá. – Blakey apontou para a tela quando apareceu uma foto de rosto, depois acenou para o albergue, onde um homem musculoso ia abrir a porta. O sujeito usava uma camisa regata larga e calça jeans azul. Tinha cabelo castanho-claro cortado bem curto no topo e mais comprido na nuca. – Acha que parece com o Edward Brock? – O policial tornou a olhar para a tela. – O cabelo tá diferente, mas…


			– Pode ser. – Powell pôs-se a estudar a foto quando o homem entrou no albergue. – Não sei dizer, olhando daqui.


			– Diz aqui que ele sumiu na Costa Leste… O delegado disse que ele podia aparecer. – Blakey foi passando a lista. – Diz que o pai ainda mora na Área da Baía. – Digitando rapidamente no teclado, foi abrindo as fotos que estavam em todo canto nas redes sociais. Venom. – Pelo visto, o Eddie percebeu que estava com saudade de casa.


			Powell fez que sim.


			– Melhor ter certeza antes de fazer o chamado.
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			O velho lançou um olhar de esguelha para Eddie, que assinava o livro de registros. Incomodava-o a cautela, a desconfiança. O homem não o conhecia. Não tinha motivo algum para não confiar nele.


			O albergue exalava o cheiro azedo de vinho barato e humanidade suja. Havia uma placa com escrita grosseira na parede de gesso gasto.
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			Eddie sabia que parecia mais arrumado que os outros ocupantes que haviam rabiscado seus nomes acima do dele. Não era um sem-teto.


			Bem, tinha sido, mas agora não era.


			– Estamos com promoção pra cinco noites – disse o senhor, ajeitando os óculos no nariz. – Pra economizar um dinheiro.


			– Não – respondeu ele. – Só uma noite, nós… – Eddie correu para cortar a frase. Seu Outro não estava à mostra, por cima da pele. Por causa disso, o velho fez careta; devia ter pensado que Eddie iria levar uma prostituta. – Amanhã eu aviso se vou precisar do quarto de novo.


			 A porta que dava para fora abriu-se atrás dele, e o barulho do trânsito veio rolando da rua. Ele não se virou, só continuou assinando o nome. A assinatura mudara ao longo dos anos; ficou mais elaborada quando o simbionte acrescentou uma longa linha que riscava daqui para lá e rodopiava sobre si mesma. Tinha assinatura própria, supunha Eddie.


			Alguém falou alto atrás dele.


			– Mantenha as mãos onde a gente possa vê-las, meu chapa! Só queremos te perguntar umas…


			Eddie virou-se e olhou para trás. Dois policiais flanqueavam a porta, ambos com pistolas empunhadas. Um deles – um cara de bigode – estava com a arma apontada para Eddie.


			Eddie deixou a caneta cair no chão, a seus pés.


			– Minha nossa! – disse o policial. – É-é ele mesmo.


			– V-você está preso, Brock – o outro tira mirou a arma em Eddie também –, por assassinato.


			Dentro de Eddie, seu Outro se agitava, ainda sem quebrar o disfarce, mas vibrando sob sua pele. Ao perceber a ameaça, ele quis explodir para fora, rasgar os dois invasores ao meio, dar cabo da ameaça que representavam, rápido e decisivo. No entanto, não fez nada, ficou ali dentro – porque era isso que Eddie queria.


			Mesmo assim, a raiva fervilhava dentro dele.


			– Nem mesmo aqui – murmurou – eu tenho paz.


			 Os policiais nem piscavam. A tensão no hotel vagabundo chegava a ser palpável conforme o potencial para violência avolumava-se como uma tempestade em formação. A mão do Bigode tremia, e ele apertava cada vez mais o dedo no gatilho para firmá-la.


			Esquivando-se num giro, Eddie projetou os ombros e, nesse movimento, lançou as mãos para os dois policiais. O simbionte rolou para fora, cobrindo os punhos, espalhando-se por seus braços e envolvendo-os com uma tintura cor de ébano. Teias brotaram de seus punhos e dispararam por toda a sala em arcos longos e fluidos, atingindo as armas com um ruído gosmento. Elas envolveram as armas e as mãos que as seguravam, embrulhando-as em camadas de membrana firme e grudenta antes que um único tiro pudesse ser disparado.


			– Não queremos fazer isto – disse Eddie, conforme o simbionte espalhava-se por seu peito. – Sabemos que vocês só estão fazendo o seu trabalho, e um bom trabalho.


			O simbionte negro fluiu por todo o seu rosto, encobrindo as feições com o sorriso de dentes compridos e as manchas brancas que eram os olhos. Os policiais ficaram pasmos e horrorizados com a transformação, entrelaçados a Venom pelos filamentos inquebráveis de teia esticados entre suas mãos e as dele.


			– Isso nos machuca. – Venom girou os braços, enrolando a teia nas mãos cheias de garras. – Quase tanto quanto machuca vocês!


			Com um mínimo esforço, ele puxou, abrindo bem os braços, tirou os policiais do chão e arremessou cada um para um lado. Bigode colidiu com a parede e ficou inconsciente com o impacto. O parceiro foi parar na escadaria, caiu de cara e ficou ali deitado, resmungando. 


			– Ah, e antes que eu me esqueça… – soltando a teia, Venom foi até o balcão e inclinou-se para o recepcionista, a língua obscena de tão comprida escapando da boca e o cuspe pingando do queixo – … cancele o quarto.


			O senhor engoliu em seco e pareceu ter mijado nas calças.


			– P-p-pode deixar!


			Venom virou-se e olhou para os policiais, mas nenhum dos dois se mexia, então ele seguiu para a saída. Cruzando o cômodo em dois longos saltos, atingiu a porta e saiu ruidosamente para a rua. A calçada estava lotada de gente, e vários transeuntes olharam para ele, boquiabertos, vendo-o espiar os arredores, resolvendo para qual direção ir. Uma mulher agarrou o marido pelo braço e apontou.


			– Buster! O-o que é isso?


			– Ei – disse Buster, erguendo o celular. – Eu o vi no 60 Minutos! É um cara maluco aí… Chamam ele de Venom. Acho que ele está mancomunado com o Homem-Aranha.


			Tem gente demais. Venom agachou, tenso. Temos que sair daqui. Os músculos das pernas dele flexionaram-se como molas de aço, e ele saltou, ganhando os ares e lançando uma teia para fugir. Atrás de si, ouviu o clicar de alguém tirando foto com o celular.


			– Babs, amor – disse o homem –, isso aqui vai pagar pelas nossas férias!
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			Manhattan, Nova York


			– Belas fotos, Pete.


			Peter Parker esfregava o cheque entre os dedos. Um cheque. Somente J. Jonah Jameson ainda dava cheques de papel. Peter não sabia se o editor fazia isso para ater-se a seu dinheiro o máximo que podia ou se apreciava o inconveniente que ter de depositar um cheque significaria para as pessoas que ousavam lhe tomar alguns dólares.


			Conhecendo aquele chato rabugento, deviam ser os dois.


			– Obrigado, Ben. – Peter olhou para o repórter que tinha falado. – Fiquei contente que Robbie tenha comprado. Estou precisando do dinheiro. Não que seja suficiente pra pagar as contas, mas é quase.


			Ben Urich estava sentado numa mesa com a tela aberta na página do Clarim Diário – o jornal para o qual ambos trabalhavam. Outra parte da tela mostrava o site da United Press International, e ele clicou num link.


			– Uma pena o Venom não ter reaparecido por aqui – comentou Urich, assistindo a um vídeo através da parte inferior de suas lentes bifocais. – As fotos dele sempre vendem.


			– É, eu… Venom? – Peter virou-se subitamente quando assimilou as palavras. – Que tem ele? Onde ele está?


			Urich maximizou o vídeo, que preencheu a tela. Eram imagens tremidas de uma figura escura e musculosa vista por trás, balançando para a frente.


			Com uma teia.


			Urich clicou em outro link – agora, o site de uma rede social popular. Ali ele localizou uma série de fotos, granulosas e muitas delas borradas demais para discernir. Ainda assim, não havia dúvida com relação a quem aparecia nelas.


			Venom.


			– Acabou de aparecer – disse Urich. – Um turista fez um vídeo de Venom em São Francisco, depois de um incidente com a polícia local. Vendeu pra UPI. Uma mulher, que disse que ele a salvou de um assaltante, tirou as fotos. – Lendo o relato, o rapaz formou no rosto uma expressão sinistra. – O cara foi encontrado morto num beco – disse e acrescentou: – Pelo visto, agora o Brock é problema de outra pessoa.


			– Ah, certo – disse Peter, meio absorto, olhando para a tela. Ele se endireitou e meteu o cheque no bolso. – Olha, Ben, tenho que ir… A MJ tá me esperando.


			Peter deu meia-volta e acenou por cima do ombro quando Urich murmurou um tchau. Cruzando o saguão do décimo sétimo andar do edifício do Clarim Diário, foi tomado por pensamentos e lembranças que rodopiavam em sua mente.


			Venom.


			Eu queria mesmo saber pra onde ele tinha ido.


			Em vez de deixar o prédio, no entanto, entrou por um corredor lateral que levava para o arquivo morto original – uma sala cavernosa rodeada por estantes de metal que guardavam cópias físicas do jornal datadas desde sua criação, em 1898. Estava sozinho – ninguém mais visitava o arquivo morto, não quando todas as edições tinham sido digitalizadas e ficavam disponíveis na rede da empresa. Velhos hábitos não esmorecem, no entanto, e o que ele realmente queria era privacidade para pensar. O cheiro suave de toda aquela papelada antiga sempre o acalmava. Em todos os anos desde que começara a tirar fotos para o Clarim, Peter vivia procurando aquele lugar.


			Só que, naquela noite, o ambiente não ajudou muito. Sua mente estava agitada demais para que a gentil aromaterapia do passado surtisse efeito.


			Agora que sei onde ele está, o que vou fazer? Peter foi passando pelas fileiras de volumes amarrados. Afinal, de certo modo, eu sou responsável pela existência dele. Seus pensamentos foram parar numa época remota, anterior a Venom.


			[image: ]


			O Homem-Aranha e muitos dos heróis da Terra encontravam-se em outro planeta, presos em uma guerra impossível. Seu traje tinha rasgado e fora substituído por um tecido preto que respondia a todos os seus pensamentos.


			Ele achava que se tratava de um uniforme.


			Um uniforme muito, muito legal.


			Pensando agora, deveria ter desconfiado de que era bom demais para ser verdade. Não demorou muito, entretanto, para descobrir. Não era um tecido inteligente – o uniforme era uma criatura viva. Um simbionte, um alienígena que tentava enxertar-se nele, unir-se a ele.


			Para sempre.


			A lembrança terrível causou-lhe um arrepio. Jamais se esqueceria da sensação de ter aquela coisa dentro da cabeça. Peter lembrou-se das maneiras com que ele e seus aliados tentaram remover o simbionte, da dor excruciante causada pelo esforço do alienígena em manter-se preso a ele, recusando-se furiosamente a soltar. Finalmente, descobriram o ponto fraco da criatura – o som. Numa ironia do destino, foram os toques esmagadores dos sinos de uma catedral que acabaram libertando Peter de seu companheiro parasita.


			Tudo indicava que o alienígena estava morto.


			Entretanto, ainda não fora seu fim. No fim das contas, Peter conseguiu conectar os eventos que puseram Eddie Brock na história. Brock era repórter de um jornal rival, uma estrela em ascensão cujo jornalismo investigativo revelara a identidade de um assassino em série.


			Até que, como Homem-Aranha, eu capturei o verdadeiro assassino. Tão rápido quanto aumentou, a sorte dele desabou. Brock perdeu tudo. Foi demitido do Globo, e nenhum outro jornal quis contratá-lo. A esposa, Anne, pediu o divórcio, ele entrou em depressão, e o tempo todo culpou o Homem-Aranha por sua ruína. Imerso em pensamentos suicidas, procurou consolo numa catedral.


			A mistura específica de raiva e desespero de Eddie deve ter sido como uma luz na escuridão, pensou Peter. Naquele local de culto, as emoções agitadas de Brock atraíram o ávido simbionte, que se regozijou ao odiar um inimigo em comum, e juntos eles se tornaram a criatura conhecida como Venom.


			O único inimigo que não consigo detectar com meu sentido aranha.


			Um inimigo que sabe minha verdadeira identidade.


			Sentado na quietude do arquivo morto, Peter foi se lembrando das muitas vezes em que Venom tentara matá-lo, aterrorizando as pessoas que ele amava. De um modo todo deturpado, o inimigo mantinha um código de honra; alegava preocupar-se com os inocentes. No entanto, Peter não podia ignorar as pessoas que Brock matara – desde civis a guardas da Gruta, a prisão em que fora retido. Durante seu mais recente encontro, a ex-mulher de Brock quase se tornara mais uma dessas vítimas, mas fora salva pelo Homem-Aranha.


			– Dizem que você é maluco, mas você nunca foi tão burro.


			Essas palavras, ditas pela esposa de Brock, deixaram-no estarrecido. Confrontado com a verdade inegável – de que o Homem-Aranha também protegia os inocentes –, Venom concordara em estabelecer uma trégua.


			– Você não vem atrás de mim, e eu não vou atrás de você…


			O rosnado sibilante de Venom voltou-lhe à memória, tão aparente em seus pensamentos que quase pareceu que seu inimigo monstruoso estava ali, sussurrando em seu ouvido. Se tivera outra escolha era algo que Peter se perguntara centenas de vezes. Quanto tempo levaria até que Venom matasse alguém importante para sua vida? Mary Jane, tia May… Por meio da memória do simbionte, Brock sabia de todas elas.


			O que eu podia ter feito diferente? Entretanto, lá estava ele mais uma vez, contemplando as mais recentes proezas de Venom. Outra cidade, outra costa, mas o mesmo número de vítimas. Brock é seriamente perturbado e é um assassino. Será que algum dia vou ficar com a consciência tranquila se eu não tentar capturá-lo… apesar do que pode me custar na minha vida pessoal?


			Peter sabia a resposta. Sacou o celular, clicou no número e esperou que ela atendesse.


			– Alô, Mary Jane? Pode arrumar a mala pra mim, amor? Aconteceu uma coisa, e tenho que ir à Califórnia. – Antes que ela pudesse perguntar, ele disse: – Eu te explico melhor quando chegar em casa.
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